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1. Dados do inventário
Tipo de preenchimento:

1.1 Responsável pela elaboração do inventário
Patricia Kelly F. B. Juvencio

1.2 Email do responsável
pjuvencio@deloitte.com

1.3 Ano do inventário
2013

1.4 Verificação
O Inventário foi verificado por terceira parte? Não

1.5 Tipo do inventário
Completo
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2. Limites do inventário

Limites Organizacionais
Abaixo é apresentada uma lista das unidades da organização e de empresas controladas incluídas neste inventário. É obrigatório o
reporte desagregado das emissões das unidades que possuem emissões de escopo 1 iguais ou superiores a 10.000 tCO2e por ano. O
reporte das emissões das outras unidades, assim como o de empresas controladas, é opcional. As emissões desagregadas por unidades
podem ser encontradas na Seção 3.5 – Emissões por unidades de operação.

Legenda:

Matriz Controlada Unidade

[ A Matriz possui o controle operacional? | Se não, quem possui? | % de participação societária referente à Matriz ]

Deloitte - Fortaleza
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2.1 Qual abordagem de consolidação foi utilizada no inventário?
Opção 2 - Relato de emissões somente sob a abordagem de Controle Operacional

2.2 Organograma

Limites Operacionais
2.3 Limites operacionais reportados no inventário

Escopo 1 Escopo 2
   • Aquisição de energia elétrica

Escopo 3
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3. Emissões
Controle Operacional
3.1 Resumo das emissões totais

GEE
em toneladas do gás em toneladas de CO2-equivalente (tCO2e)

Escopo 1 Escopo 2 Escopo 3 Escopo 1 Escopo 2 Escopo 3

CO2 0,00 3,50 0,00 0,00 3,50 0,00

CH4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

N2O 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

HFCs 0,00 0,00 0,00 0,00

PFCs 0,00 0,00 0,00 0,00

SF6 0,00 0,00 0,00 0,00

NF3 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 0,00 3,50 0,00

3.2 Emissões de Escopo 1 desagregadas por categoria

Emissões desagregadas por categoria (em tCO2e)

Categorias Emissões GEE Biomassa

Total 0,00 0,00

3.3 Emissões de Escopo 2 desagregadas por categoria

Emissões desagregadas por categoria (em tCO2e)

Categorias Emissões GEE Biomassa

Aquisição de energia elétrica 3,50 0,00

Total 3,50 0,00

3.4 Emissões de Escopo 3 desagregadas por categoria

Emissões desagregadas por categoria (em tCO2e)

Categorias Emissões GEE Biomassa

Total 0,00 0,00

3.5 Emissões por unidades de operação

Unidade de Operação2 Emissões de escopo 1
(tCO2e)

Emissões de escopo 2
(tCO2e)

Emissões de escopo 3
(tCO2e)

Total 0,00 0,00 0,00

3.6 Outras Emissões

3.6.1 Biomassa

As emissões de CO2 originárias da combustão de biomassa podem ser encontradas, por categoria de fonte de emissão,
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nas seções 3.2, 3.3 e 3.4, de acordo com as categorias reportadas pela organização.

3.6.2 Outros gases de efeito estufa não controlados pelo Protocolo de Quioto
Nenhuma emissão de outros GEE não controlados pelo Protocolo de Quioto foi reportada.

3.7 Emissões fora do Brasil
Nenhuma emissão de GEE por atividades/operação fora do Brasil foi reportada.
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4. Metodologias utilizadas
4.1 Metodologias e/ou ferramentas inter-setoriais
Foi utilizada alguma metodologia e/ou ferramenta inter-setorial além daquelas fornecidas pelo Programa Brasileito de
GHG Protocol?
Não utiliza.

4.2 Metodologias e/ou ferramentas para setores específicos
Foi utilizada alguma metodologia e/ ou ferramenta para setores específicos?
Não utiliza.

4.3 Fatores de emissão
Foi utilizado algum fator de emissão diferente daqueles sugeridos pelo Programa Brasileiro GHG Protocol?
Não utiliza.
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5. Outros Elementos
5.1 Informações sobre a performance da empresa: comparação entre benchmarks internos e externos
Não houve relato

5.2 Apresentação de indicadores relevantes
Não houve relato

5.3 Descrição de programas ou estratégias de redução/gestão de emissões de GEE
Não houve relato

5.4 Informações sobre provisões contratuais relacionadas a riscos e obrigações vinculados a GEE
Não houve relato

5.5 Informações sobre a qualidade do inventário (por exemplo, informações sobre as causas e magnitude das incertezas nas
estimativas das emissões)
Os itens do Escopo 3 - transporte e distribuição (upstream), viagens a negócios e deslocamento de funcionários (casa-trabalho) estão
sendo considerados no inventario da matriz.

5.6 Descrições das políticas em andamento que tratam da melhoria da qualidade do inventário
Não houve relato

5.7 Informações sobre o consumo de energia renovável
Não houve relato
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6. Compensações e reduções
6.1 Compensação de emissões
A organização possui projetos de compensação de emissões?
Não

6.2 Reduções de emissões
A organização possui projetos de redução de emissões?
Não

7. Emissões históricas

Ano do inventário
Emissões(tCO2e)

Qualificação do inventário
Escopo 1 Escopo 2 Escopo 3

2013 0,00 3,50 0,00 Prata


